
 
 
 

 

 

Comunicado de Imprensa  

 

Prémios Sophia 2015 

Academia Portuguesa de Cinema divulga nomeados em 20 

categorias 

A Academia Portuguesa de Cinema divulgou ontem, dia 4 de março, os nomeados em 20 

categorias para os Prémios Sophia 2015, na Cinemateca Portuguesa, em Lisboa.  

Os atores e membros da Academia Carla Chambel e Paulo Pires são os responsáveis pela 

divulgação da lista de nomeados nas seguintes categorias:  

Melhor Curta-Metragem Documentário: 

- À Beira Da Europa de Bernardo Cabral;  

- Le Boudin de Salomé Lamas;  

- Luz Clara de Miguel Lima;  

- O Meu Outro País De Solveig Nordlund;  

Melhor Curta-Metragem de Animação: 

- 20 Desenhos e Um Abraço de José Miguel Ribeiro;  

- Canto dos 4 Caminhos de Nuno Amorim;  

- Foi o Fio de Patrícia Figueiredo;  

- Fuligem de David Doutel;  

Melhor Curta-Metragem de Ficção: 

- Cinema de Rodrigo Areias;  

- Coro dos Amantes de Tiago Guedes;  

- Encontradouro de Afonso Pimentel;  

- Miami De Simão Cayatte;  

- Os Sonâmbulos de Patrick Mendes;  

Melhor Documentário em Longa - Metragem: 



 
 
 

 

 

- Guerra ou Paz de Rui Simões – Real Ficção;  

- Fado Camané de Bruno de Almeida - BA Filmes;  

- E Agora? Lembra-me de Joaquim Pinto – C.R.I.M. Produções;  

- Alentejo Alentejo de Sérgio Tréfaut – Faux;  

Melhor Canção Original: 

- "Fora da Lei" versão rock, interpretado pelos Criança Queimada – Nirvana;  _________  

- “Unforgettable”, letra e interpretação de Daniela Galbin – Pecado Fatal; 

- “Clandestinos do Amor” de Ana Moura – Os Gatos não têm Vertigens; 

- “Seta” de André Sardet e Mayra Andrade – Sei Lá;  

Melhor Banda Sonora Original: 

- Nuno Maló - Doce Amargo Amor;  

- Filipe Coutinho – Pecado Fatal;  

- Luís Cília – Os Gatos não têm Vertigens;  

- José M. Afonso – Sei Lá;  

Melhor Som: 

- Hugo Leitão e Branko Neskov – O Grande Kilapy;  

- Vasco Pedroso, Branko Neskov e Elsa Ferreira – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Pedro Melo e Branko Neskov – Getúlio;  

- Jorge Saldanha – Os Maias;  

Melhor Montagem: 

- Rodrigo Pereira, Rui Alexandre Santos – A Vida Invisível;  

- Pedro Ribeiro – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Pedro Ribeiro – Sei Lá;  

- João Braz – Os Maias;  

Melhor Maquilhagem e Cabelos: 

- Sano de Perpessac – O Grande Kilapy;  



 
 
 

 

 

- Susana Correia e Fátima Vieira – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Iris Peleira, Mário Leal – Variações de Casanova;  

- Sano de Perpessac – Os Maias;  

Melhor Guarda-Roupa: 

- Teresa Campos – O Grande Kilapy;  

- Os Burgueses – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Lucha d’Orey – Variações de Casanova;  

- Tânia Franco – Os Maias;  

Melhor Caracterização / Efeitos especiais: 

- Sano de Perpessac - O Grande Kilapy;  

- Sandra Pinto – Eclipse em Portugal;  

- Iris Peleira – Cadências Obstinadas;  

- Sano de Perpessac – Os Maias;  

Melhor Direção Artística:  

- João Torres – O Grande Kilapy;  

- João Torres – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Isabel Branco – Variações de Casanova;  

- Silvia Grabowski – Os Maias;  

Melhor Direcção de Fotografia: 

- Leonardo Simões – A Vida Invisível;  

- José António Loureiro – Os Gatos não têm Vertigens;  

- André Szankowski – Cadências Obstinadas;  

- João Ribeiro – Os Maias;  

Melhor Argumento Original: 

- Luís Alvarães e Luís Carlos Patraquim - O Grande Kilapy;  

- Vítor Gonçalves, Jorge Braz, Mónica Santana Baptista - A Vida Invisível; 



 
 
 

 

 

- Tiago Santos – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Frederico Pombares, Henrique Dias e Roberto Pereira – Virados do Avesso;  _________  

Melhor Atriz Secundária: 

- Fernanda Serrano – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Maria João Pinho – Os Maias;  

- São José Correia - O Grande Kilapy;  

- Silvia Rizzo - O Grande Kilapy;  

Melhor Ator Secundário: 

- João Perry – Os Maias;  

- Manuel Wiborg - O Grande Kilapy;  

- Nicolau Breyner – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Pedro Inês – Os Maias;  

Melhor Realizador: 

- Zézé Gamboa - O Grande Kilapy;  

- Vítor Gonçalves – A Vida Invisível;  

- António-Pedro Vasconcelos – Os Gatos não têm Vertigens;  

- João Botelho – Os Maias;  

Melhor Atriz Principal: 

- Leonor Seixas – Sei Lá;  

- Maria do Céu Guerra – Os Gatos não têm Vertigens;  

- Maria João Pinho – A Vida Invisível;  

- Sara Barros Leitão – Pecado Fatal;  

Melhor Ator Principal: 

- Filipe Duarte – A Vida Invisível;  

- Graciano Dias – Os Maias;  

- João Jesus – Os Gatos não têm Vertigens;  



 
 
 

 

 

- João Lagarto – O Grande Kilapy;  

Melhor Filme: 

- A Vida Invisível – Rosa Filmes;  

- O Grande Kilapy – David&Golias;  

- Os Gatos não têm Vertigens – MGN Filmes;  

- Os Maias - Cenas da Vida Romântica – Ar de Filmes;  

Os prémios carreira serão entregues à atriz Eunice Muñoz e ao ator e encenador Luís 

Miguel Cintra, conforme já tinha sido divulgado pela Academia.  

Os três nomeados para o Prémio Sophia -Estudante serão divulgados dia 18 de março.  

A Entrega de Prémios Sophia 2015 decorre no dia 2 de abril, no Cent ro Cultural de 

Belém, em Lisboa, com apresentação de Cláudia Semedo.  

Na cerimónia a  Anselmo 1910, parceiro principal dos Prémios Sophia, vai homenagear 

os vencedores dos Prémios Carreia, com a oferta de duas joias exclusivas em ouro, uma 

pregadeira a Eunice Muñoz e um pin a Luís Miguel Cintra. 

Para aceder as fotografias do evento em alta resolução, gentilmente cedidas por José 

Pinto Ribeiro, fotografo oficial da Academia Portuguesa de Cinema, utilize o link 

http://we.tl/G8cEsJFhqS  

 
 
Para mais informações contactar o gabinete de imprensa da Academia: 

 

Isa Martins / isa.martins@jervispereira.pt / 213 916 600 / 93 604 0904 

Sara Clara / ana.negrao@jervispereira.pt / 213 916 605 

www.jervispereira.pt 
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Sobre a Academia: 

A Academia Portuguesa de Cinema é uma associação sem fins lucrativos, fundada em julho de 2011, cuja 

principal missão é aproximar o cinema português do grande público e promover o cinema nacional no mundo.  

O seu objetivo é fomentar a criatividade e melhorar as competências dos profissionais de cinema, através de 

intercâmbios culturais, ações de formação, participação em festivais e organização de conferências.  

Em 2012, a Academia instituiu os Prémios Sophia, que à semelhança dos que existem nos EUA (Óscares), em 

França (Césares), em Espanha (Goya) ou no Reino Unido (Bafta), pretendem distinguir o melhor do cinema 

português, em diversas categorias entre as quais melhor filme, realizador, ator e atriz, banda sonora, fotografia, 

argumento original e adaptado, curta-metragem, documentário e filme estrangeiro.  

A Academia é presidida pelo produtor Paulo Trancoso, acompanhado na direção por Carla Chambel (atriz), José 

Carlos Oliveira (realizador), Ana Sofia Major (produtora) e Vicente Alves do Ó (realizador). A mesa da Assembleia 

Geral é composta por Inês de Medeiros (atriz), Patricia Vasconcelos (diretora de casting) e João Cayatte 

(realizador) e o conselho fiscal por Miguel Monteiro (ator), Maria do Carmo Moser (produtora) e António Costa 

Valente (produtor). 

 


